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A literatura de Conceição Evaristo abrange aspectos diversos de opressão, 

como: o gênero, a raça, a classe. Sendo uma mulher negra e tendo morado 

durante anos em periferias da zona sul de Belo Horizonte, a escritora transmite 

o que ela denomina de “Escrevivência” em suas obras. O ato de fundir a 

memória e o inventado, o acontecido e o ficcional, como forma de preencher as 

lacunas que o tempo deixa na lembrança. No livro Olhos D'água - 2014 -, mais 

especificamente no conto Ana Davenga, vê-se uma mulher que se relaciona 

com um homem maculado pela dor, ambos perpassados pela violência do 

racismo, e ela, pelo machismo. As figuras femininas negras assumem aqui um 

papel de conforto, de preocupação e de dor, pois não sabem se os maridos 

voltarão para casa. Neste estudo, teremos como aportes teóricos Djamila 

Ribeiro, Ana Rita Santiago e Lélia González. 
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